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XXXIX CONCURSO DE INGRESSO NA CARREIRA DO MINISTÉRI O 

PÚBLICO 
 

PROVA DE DIREITO PENAL E DIREITO PROCESSUAL PENAL 
 

PERÍODO MATUTINO 
 
 

CADERNO DE QUESTÕES 
 
 

ORIENTAÇÕES GERAIS  
 
 

1 Mantenha seu documento de identificação sobre a carteira. 
 
2 É vedado o uso de telefone celular, relógio ou qualquer dispositivo eletrônico, sob pena de 
desclassificação. 
 
3 Confira se o número da “Folha de Rosto”, das “Folhas de Prova” e do “Rascunho” é o mesmo. 
 
4 Não identifique as FOLHAS DE PROVA, utilizadas para realização da prova, nem o 
“rascunho" e o "caderno de questões". 
 
5 Na execução das provas só será permitida a utilização de caneta esferográfica azul ou preta, 
fabricada em material transparente, vedado, nesta, o uso de caneta “marca-texto”. 
Nas folhas de "rascunho" e no "caderno de questões" poderá ser utilizado lápis ou lapiseira, esta 
desde que fabricada em material transparente, e caneta “marca-texto”. 
 
6 Será permitida a consulta a súmulas e legislação não comentada, mesmo que contenha texto 
sublinhado ou destacado com caneta “marca-texto”, ou meras remissões a dispositivos legais, 
sejam originais ou manuscritas pelo candidato, vedadas, contudo, quaisquer espécies de anotações 
ou apontamentos. 
 
7 É expressamente proibida qualquer comunicação entre os candidatos ou com pessoas estranhas. 
Não tente visualizar a prova dos demais candidatos. Após as instruções preliminares, nada será 
respondido. 
 
8 Ao término da prova, entregue aos fiscais a “Folha de Rosto”, as “Folhas de Prova”, o 
“Rascunho” e o "Caderno de Questões". 
 
9 Somente será permitido que o candidato retire-se da sala após 2hs do início da prova, salvo 
autorização da Comissão de Concurso. 
 
10 A duração da prova será de 4 (quatro) horas. 
 
11 Não se esqueça de assinar a lista de presença. 
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XXXIX CONCURSO DE INGRESSO NA CARREIRA DO MINISTÉRI O 
PÚBLICO 

 
PROVA DE DIREITO PENAL E DIREITO PROCESSUAL PENAL 

 
PERÍODO MATUTINO 

 
 
1ª Questão (6,00 pontos) 
 
No dia 14 de julho de 2009, por volta das 20 horas, na cidade de Maravilha (SC),  

no interior da residência de PAULO, nascido em 10 de fevereiro de 1971, e de sua 

filha MARIA, nascida em 15 de março de 1996, JOÃO, nascido em 10 de janeiro 

de 1987,  após compartilhar com aqueles um cigarro feito com a maconha que 

PAULO possuía, relacionou-se sexualmente (conjunção carnal) com MARIA, a 

qual não havia mantido conjunção carnal com outros homens. Após ter mantido 

com MARIA relações consentidas, JOÃO, aproveitando-se do fato de PAULO 

estar dormindo, chamou seu irmão PEDRO, nascido no dia 15 de julho de 1991, 

que naquele momento aguardava na sala da referida residência, e disse-lhe para 

que também se relacionasse sexualmente com MARIA, com o que ela, de 

imediato, não concordou. Entretanto, antes que ela pudesse esboçar qualquer 

reação, JOÃO sacou de uma pistola 9 mm que possuía e determinou-lhe que 

permanecesse quieta sobre a cama para que PEDRO pudesse praticar a conjunção 

carnal. Às 22 horas do referido dia, após concluído esse ato libidinoso, JOÃO e 

PEDRO saíram do local, obrigando MARIA a acompanhá-los até a agência 

bancária da cidade de Cunha Porã (SC), onde, utilizando um pé-de-cabra e um 

maçarico, arrombaram um caixa eletrônico e subtraíram a quantia de R$ 10.000,00 

(dez mil reais). Passadas três horas da subtração, ao empreenderem a fuga, os dois 

irmãos apontaram suas armas para ANA, nascida em 4 de julho de 1948, e 

exigiram que ela entregasse a chave de seu veículo para utilizá-lo na fuga. Por 

volta das 3 horas da madrugada, durante a fuga, para a qual utilizaram o referido 
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veículo, ao passarem pelo posto da Polícia Rodoviária, JOÃO, incentivado por 

PEDRO, imprimiu marcha no veículo e, logo após passarem pelo referido posto, 

efetuaram disparos para o alto.  Horas depois, no município de Nova Itaberaba 

(SC), JOÃO e PEDRO alteraram, por meio de tinta e fitas adesivas, as placas 

originais do veículo que haviam subtraído de ANA e nele inseriram numeração 

diferente, transformando-a de "ABC 3366" para "AFC 8866". Por volta das 8 

horas da manhã, já no município de Chapecó (SC), buscando refugiarem-se da 

perseguição da polícia, eles arrombaram a porta e adentraram na casa de JOSÉ, 

nascido em 6 de maio de 1964, onde permaneceram por cerca de oito horas. 

Durante esse período, os dois irmãos mantiveram MARIA presa e passaram a 

vasculhar a casa e a inserir nas mochilas que possuíam os objetos de valor da 

residência. Cerca de quatro horas após chegarem na referida casa, MARIA tentou 

fugir, não logrando êxito, haja vista que impedida por JOÃO e por PEDRO, sendo 

que aquele lhe desferiu um violento soco na região ocular esquerda, causando-lhe 

a perda da visão do olho atingido. Ao retornar para sua casa, JOSÉ, que já 

conhecia JOÃO e PEDRO há mais de um ano, inclusive tendo ciência de que 

naquela época PEDRO era adolescente, pois deles vinha adquirindo maconha para 

revender, acabou se deparando com a porta arrombada e, ao perceber que se 

apoderavam de seus pertences, entrou em luta corporal com eles, ocasião em que 

acabou alvejado por dois tiros disparados por PEDRO, que o atingiram na região 

abdominal. Em virtude dos disparos, a autoridade policial foi avisada pelos 

vizinhos e acabou por prendê-los no interior da referida residência. Em face da 

pronta intervenção da autoridade policial, JOSÉ logrou sobreviver. Ao serem 

presos, a autoridade policial encontrou em poder de JOÃO cerca de 3 quilos de 

maconha e, em poder de PEDRO, cerca de 100 gramas de maconha, uma pistola 9 

mm e um revólver calibre 38, todos devidamente municiados, além de diversos 

projéteis já deflagrados. Na referida residência foi encontrado ainda um torrão de 

maconha pesando 200 (duzentos) gramas e 1.000 (mil) pedras de crack, pesando 

cerca de 1.060 (um mil e sessenta gramas), acondicionadas para venda, duas 
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balanças de precisão e, no interior da gaveta de uma cômoda, 10 (dez) projéteis de 

revolver calibre 32. Consta ainda das investigações criminais a apreensão de uma 

ponta de cigarro de maconha, encontrada no interior da residência de MARIA. 

Enquanto se encontravam na Delegacia de Polícia, JOÃO e PEDRO apresentaram 

carteiras de identidade nas quais eles haviam inserido suas fotos e constava que 

ambos eram gêmeos e haviam nascido no dia 27 de janeiro de 1994. No 

transcorrer da investigação policial, JOSÉ ofertou R$ 5.000,00 (cinco mil reais) ao 

Delegado de Polícia que presidia a investigação para que ele inserisse no inquérito 

policial que toda a droga encontrada pertencia exclusivamente a JOÃO e a 

PEDRO. 

 

O Promotor de Justiça, presente as condições da ação, ofertou a denúncia contendo 

todos os crimes supramencionados, a qual foi recebida em 5 de julho de 2011, e, 

após a citação regular, a apresentação das defesas, a oitiva das testemunhas 

arroladas pelas partes, a realização dos interrogatórios e a apresentação das 

alegações finais, e apesar de as vítimas e as testemunhas (policiais civis e 

militares) terem relatado os fatos supramencionados tanto na fase administrativa 

quanto na fase judicial, da confissão espontânea de PEDRO na fase policial, o qual 

revelou ainda que ele e seu irmão vendiam maconha para diversos outros 

traficantes da região oeste de Santa Catarina, dos termos de apreensão, certidões 

de nascimento e todos os laudos periciais, o magistrado proferiu sentença, 

publicada em 7 de maio de 2014, absolvendo os réus em razão da insuficiência de 

provas. 

 

Na qualidade de Promotor de Justiça, recorra, indicando inclusive todos os delitos 

pelos quais a condenação deverá ser efetivada e os parâmetros para a 

individualização e a aplicação da sanção penal.    

 


